
Montoro: "O povo não agüenta mais" 
Anunciadas as novas 
medidas econômicas, o 
governador paulista 
Franco Montoro, que es- 
tava em Brasília, falou 

"-"-p-(rtre-6=fro"--7s- ttu a - Jk 
ção é desesperadora, o 
povo já não agüenta 
mais tanta fome e misé- 
ria". Montoro destacou a 
importância de o gover- 
no adotar medidas anti-
inflacionárias cujos re-, 	 
sultados recaiam sobre toda a socie-
dade e não "como vem sendo feito até 
agora, com setores sendo beneficia-
dos, como a especulação financeira, 
enquanto outros são duramente atin-
gidos". 

As novas medidas econômicas, 
para o governador de São Paulo, 
só fizeram evidenciar a necessida-
de de um novo modelo econômico. 
Para Montoro, "é preciso acabar com 
essas medidas tomadas em gabine-
tes fechados, que estão apenas a-
gravando a situação econômica do 
País". 

Já o líder do PDS na Câmara, 
deputado Nélson Marchezan, achou 
motivos para se consolar: "Pelo me-
nos conseguimos preservar a semes-
tralidade dos reajustes, salariais". 
Marchezan disse que não vê "com 
agrado as providências anunciadas, 
mas acho que, se não as adotássemos 

agora, o preço social da 
inflação poderia ser 
mais caro". 

Disse ainda Marche-
zan que, como o decreto 
presidencial estabelece 
a negociação direta dos 
salários "em uma con-
juntura difícil para os 
trabalhadores", o Con-
gresso Nacional e o PDS 
vão buscar instrumenta- 

r0 	 lizar melhor os sindica- 
tos para que estes possam discutir 
com os patrões em condições de 
igualdade. "Será necessária uma pro- 
vidência que permita aos sindicatos 
negociar em pé de igualdade com os 
empresários." 

Em Belo Horizonte, o senador 
Itamar .Franco (PMDB-MG), presi-
dente da Comissão de Finanças do 
Senado, fuzilou as medidas sem com-

, placência: "O governo brasileiro 
mais uma vez cede às exigências do 
FMI e mais uma vez, por causa disso, 
o assalariado brasileiro sofre uma 
expropriação". Para o senador, "o 
governo sequer teve a sensibilidade 
de manter o controle dos preços, que 
evidentemente continuarão a aumen-
tar a pobreza dos assalariados. O pa 
cote traduz a teimosia do governo em 
manter a política econômica de hoje. 
E o' presidente disse que ela está 
doente". 
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